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Abstract 

The context of palliative care in the area 
of oncology brings with it numerous stressors 
with possible influences on the mental health of 
the multidisciplinary team working in it. This 
review seeks to analyze the variables that can 
affect the mental health of the multidisciplinary 
team in the face of palliative care. A survey was 
carried out in the Virtual Health Library and in 
the period portal Scielo to select articles in 
Portuguese, with full text that addressed the 
theme. The results showed a variety of factors 
that can harm mental health and lead to 
occupational stress in these professionals, and 
the precariousness of training aimed at palliative 
care was observed. Therefore, this study 
demonstrated the importance of thinking about 
health strategies in order to prevent and remedy 
this scenario, in addition to the need to produce 
new studies focused on this theme. 
 
 
 

 
Resumo 
 
O contexto de cuidados paliativos na área da 
oncologia traz consigo inúmeros fatores 
estressores com possíveis influências na saúde 
mental da equipe multiprofissional atuante nele. 
esta revisão tem o objetivo de analisar as 
variáveis e os fatores estressores de profissionais 
de saúde atuantes no contexto de cuidados 
paliativos oncológicos. Foi realizado um 
levantamento na Biblioteca Virtual em Saúde e 
no portal de período SciELO para selecionar 
artigos em português, com texto completo que 
abordasse a respeito da temática. Os resultados 
demonstraram variados fatores que podem 
causar prejuízo à saúde mental e levar ao 
estresse ocupacional nesses profissionais e foi 
constatada a precariedade de capacitações 
voltadas ao cuidado paliativo oncológico. 
Portanto, este estudo demonstrou a importância 
de se pensar em estratégias de saúde a fim de 
prevenção e remediação deste cenário, além da 
necessidade de se produzirem novos estudos 
voltados a essa temática.  

  

Palavras-chave: Saúde do trabalhador; 
cuidados paliativos; oncologia e estresse 
ocupacional. 

 

Keywords: Worker's health; palliative care; 
oncology and occupational stress. 

 



 

A SAÚDE MENTAL DA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL ATUANTE FRENTE AOS CUIDADOS PALIATIVOS ONCOLÓGICOS: REVISÃO DA 
LITERATURA 

 Rev. Saúde.Com 2023; 19(2): 3327-3336. 

Introdução 

Sabe-se que o processo de morrer é de 
extrema complexidade biopsicossocial em 
inúmeros contextos. Contudo, tal passagem 
permeada pela vivência de uma doença 
oncológica, a qual muitas vezes com rápida 
progressão, agressividade sintomática e sem 
perspectiva de cura, torna-se de difícil manejo. E, 
para este cenário, o cuidado paliativo 
multidisciplinar já é reconhecido pela 
comunidade de maneira geral como de extrema 
importância para atuar, segundo a Organização 
Mundial de Saúde, na melhoria da qualidade de 
vida do paciente e seus familiares, visando a 
prevenção e alívio do sofrimento e dos sintomas 
físicos, sociais, psicológicos e espirituais

1
. 

Nesse contexto, levando em conta que o 
paciente em cuidados paliativos oncológico 
muitas vezes apresenta considerável 
agressividade sintomática e dando relevância ao 
indivíduo como um ser biopsicossocial, a 
integração de uma equipe multidisciplinar é de 
suma importância para atender a todos os 
aspectos e fazer os manejos necessários de 
maneira específica considerando sua 
individualidade, singularidade e especificidades 
clínicas

2
. 
Neste enquadramento, há uma vasta 

literatura sobre diversos temas relacionados aos 
cuidados paliativos, como intervenções, 
questões relacionadas à saúde mental do 
paciente e dos seus familiares, técnicas 
integrativas e entre os mais diversos. No 
entanto, pouco se tem pesquisado acerca da 
atuação da equipe multiprofissional envolvida 
nos cuidados paliativos do paciente oncológico e 
como isso afeta sua saúde mental e influencia 
sua vida profissional e pessoal

3
. 

Portanto, considerando a importância 
desses profissionais para sociedade, e levando 
em conta que para que o indivíduo possa cuidar 
de maneira eficaz é preciso que ele mesmo 
esteja em boas condições emocionais, além da 
carência atual de estudos e medidas voltados a 
essa classe profissional, especialmente no 
contexto mencionado.  

Para a realização deste estudo foi 
elaborada a seguinte questão norteadora:  Como 
a saúde mental da equipe multiprofissional sofre 
influência ao cuidar de pessoas em cuidados 
paliativos oncológicos? Diante disto, esta revisão 
tem o objetivo de analisar as variáveis e os 
fatores estressores de profissionais de saúde 
atuantes no contexto de cuidados paliativos 
oncológicos, disponíveis na literatura. 

 

Metodologia 
 

Este estudo trata-se de uma revisão 
integrativa de literatura, realizada com estudos 
publicados nos períodos de 2018 a 2022.  As 
etapas metodológicas realizadas foram: definição 
do tema, elaboração da questão norteadora, 
estabelecimento dos critérios de inclusão e 
exclusão, validação dos descritores, análise dos 
artigos selecionados e discussão dos resultados 
obtidos.  

O levantamento dos artigos foi realizado 
por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 
no portal de periódicos SciELO utilizando os 
descritores validados no Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS): Saúde do trabalhador; cuidados 
paliativos; oncologia e estresse ocupacional. Os 
descritores foram cruzados através do operador 
booleano “AND” para filtrar a busca dos 
assuntos. Foram considerados como critérios de 
inclusão: artigos em português, com texto 
completo que abordasse a respeito da temática.  
Os critérios de exclusão definidos foram: artigos 
duplicados, incompletos e que não 
contemplassem temática relevante ao objetivo 
do estudo.  

Após estabelecer os critérios de inclusão 
e exclusão, foi realizado o levantamento nas 
bases de dados, utilizando de fases para seleção 
dos artigos que irão compor a amostra, sendo a 
primeira a leitura do título e resumo dos artigos 
para constatar quais artigos se adequavam aos 
critérios de inclusão e exclusão estabelecidos. E, 
após a leitura do título e resumo, na segunda 
fase foi realizada a leitura completa dos artigos 
para avaliar a inclusão levando em consideração 
seus resultados, discussões e conclusões.  

Inicialmente, foram identificados, 41 
publicações, entretanto, após a aplicação dos 
critérios de exclusão, a quantidade de 
publicações reduziu para 7 artigos. Após a leitura 
do título, resumo e seguido da leitura completa 
dos artigos, 5 artigos foram selecionados para 
compor a amostra deste estudo. A descrição 
deste processo de seleção dos estudos encontra-
se na figura 01 que caracteriza o fluxograma da 
metodologia de seleção de artigos. 
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Figura 1 - Fluxograma da metodologia de seleção dos artigos  

 

Fonte: Autoria própria (2023) 
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Após a seleção dos artigos que 
compuseram a amostra, foi elaborado um corpus 
textual a partir dos resultados de cada estudo, 
para a utilização do Software IRAMUTEQ 
(Interface de R pour les Analyses 
Multidimensionnelles de Textes et de 
Questionnaires), 

 Neste estudo, foi utilizado como forma 
de processamento do software Iramuteq a 
classificação Hierárquica Descendente (CHD), que 
é uma das formas de processamento onde ocorre 
uma análise de agrupamentos denominados 
clusters dos segmentos de um texto.   Através 
desse agrupamento podemos obter uma 
classificação dos segmentos de texto, permitindo 
que palavras estatisticamente significativas sejam 
agrupadas em uma classe, para que 
posteriormente sejam feitas as categorias para a 
discussão

4
. 

  

Resultados  

Os artigos selecionados para compor a 
amostra deste estudo foram agregados por meio 
do instrumento de URSI (2006) que é um 
instrumento de coleta de dados adaptado, 
portanto, foi selecionando os itens Autor/Ano; 
Título; Objetivos do estudo; Resultados 
demonstrado a seguir (Quadro 01). 
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Quadro 1 
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Após o processamento do corpus, o 

IRAMUTEQ® identificou a separação do corpus 
em 5 conjuntos de textos com 38 seguimentos de 
textos. Teve como resultado a análise de 29 
seguimentos de texto, ou seja, 76,32%. Após 
análise foi elaborada as classes com as palavras 
que apresentaram maior frequência para a 
realização da discussão. 
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Discussão  
 
Classe 1: Estresse ocupacional na atuação frente 
aos cuidados paliativos oncológicos.    

Os profissionais de saúde atuantes nos 
cuidados paliativos estão envoltas de inúmeros 
fatores estressores e, portanto, em 
vulnerabilidade emocional. Segundo Alfaro

5
, essa 

classe profissional está mais propensa a abalos 
emocionais uma vez que lidam diariamente com 
questões sobre a dualidade de vida e morte, a 
sobrecarga assistencial aos pacientes e familiares 
e muitas vezes com pacientes que estão 
convivendo com a dor e sofrimento.  

Além disso, considerando o atual 
contexto laboral, principalmente na área da 
saúde, que tem se demonstrado cada vez mais 
desgastante, com maior exigência de 
produtividade, técnicas muito bem aplicadas e 
carga horária extensa, pode-se observar cada vez 
mais o aumento do índice de Síndrome de 
Burnout (ou como também conhecida Síndrome 
do Esgotamento Profissional), Transtorno de 
Ansiedade, Depressão e entre outros transtornos 
psicológicos provenientes da exaustão mental 
desses profissionais

6
. 

 A síndrome de burnout é definida como 
uma síndrome psicossocial em que ocorrem 
respostas aos estressores presentes nos 
ambientes de trabalho. Esta síndrome tem como 
principais características a exaustão emocional, 
no qual refere-se a respeito do esgotamento 
relacionado a perda de energia, de entusiasmo, 
além deste, é característica da síndrome também 
a despersonalização e a baixa realização 
profissional

7
. Dessa maneira, deve-se considerar 

a importância da discussão acerca da possível 
inter-relação existente entre o estresse 
ocupacional, a síndrome de burnout e a atuação 
profissional nos cuidados paliativos em 
oncologia. 
 
Classe 2: A sobrecarga no cuidado do paciente e 
de seus familiares 

Dois dos estudos selecionados para a 
presente revisão usam enfermeiros e/ou técnicos 
de enfermagem como amostra, dado que pode 
ser relacionado com o contato frequente e diário 
que essa classe tem ao prestar assistência ao 
paciente oncológico e/ou paliativo, uma vez que, 
segundo Ramos et al

8
, esses profissionais 

acompanham todos os estágios da doença e são 
responsáveis por realizar o manejo da dor, 
manter o máximo possível o conforto e oferecer 
qualidade de vida. De tal forma, pelos mesmos 
motivos, o autor aponta que é bem comum que 

haja o envolvimento afetivo com o paciente, 
propiciando sobrecarga emocional ao se 
acompanhar o sofrimento deste ou quando ele 
vem a óbito.  
 Por outro lado, Ramos et al

8
 também 

discorre em seu estudo acerca do envolvimento 
do profissional de enfermagem com a família do 
paciente no processo de internação, uma vez que 
o profissional passa a oferecer suporte em 
quesito de informações e acolhimento. Além 
disso, é ressaltado que quando ocorre óbito do 
paciente, é muito comum que a assistência se 
transfira para a família, dado ao período de 
socialização e criação de vínculo afetivo no 
processo de internação. 
 Santos et al

9
 delineia o cenário que 

enfermeiros lidam ao estar atuando com 
pacientes oncológicos e discute acerca das 
variáveis que causam sobrecarga emocional. O 
autor menciona a grande quantidade de 
sintomas que esse profissional tem de manejar, 
como as dores, sangramentos, náuseas, 
mutilações, limitações físicas e sociais, às vezes a 
necessidade de curativos extensos, além do 
convívio com familiares pesarosos ou que estão 
passando pelo processo de luto. Também é 
retratado o contexto organizacional que muitas 
vezes é definido por sobrecarga de trabalho, má 
delegação de tarefas e extensa carga horária. 

 
Classe 3: Repercussões emocionais do 
profissional ligadas ao cuidado assistencial frente 
ao paciente em tratamento oncológico 

Santos et al
9
 constata em seu estudo 

que uma vez que o cuidado envolve, além de 
conhecimentos técnicos, o envolvimento 
emocional entre o cuidador e o paciente, em 
conjunto com o desgaste físico, proveniente da 
jornada de trabalho, há o desgaste emocional 
atrelado a variáveis presentes na inter-relação 
entre o cuidador e o paciente.  

Tendo em vista esse apontamento, é 
imperioso destacar os fatores estressores que 
profissionais de saúde têm contato ao estar 
atuando frente a um paciente que está em 
tratamento oncológico. Lidar diariamente com o 
sofrimento físico e emocional do paciente e seus 
respectivos familiares, a alta demanda de 
trabalho, ambiente organizacional desfavorável, 
a muitas vezes sensação de incapacidade 
referente a cura e até mesmo o luto, podem ser 
muitas vezes responsáveis pelo sofrimento do 
profissional que trabalha no contexto de 
tratamento oncológico, comprometendo a 
qualidade assistencial e muitas vezes sendo 
necessário o afastamento desse profissional de 
seu cargo

9
. 
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Classe 4: Importância do processo terapêutico na 
vivência profissional e no enfrentamento do 
estresse  

Em um estudo feito com profissionais de 
saúde do Hospital de Clínicas da Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro, mostra que 27,9% 
destes apresentam sintomas de Transtornos 
Mentais Comuns, os quais incluem depressão, 
ansiedade e sintomas como insônia, fadiga, 
estresse, dificuldade de memória e queixas 
somáticas, sendo um pouco mais de 64% 
referente a sintomas de humor 
depressivo/ansioso, havendo queixas em relação 
a sentimentos de nervosismo, tensão e 
preocupação

6
. Tais estatísticas demonstram a 

necessidade de se voltar à atenção aos cuidados 
da saúde mental do profissional de saúde.  

Alfaro et al
5
 afirma que, devido ao fato 

de o profissional paliativista atuar prestando 
assistência a pacientes que muitas vezes estão 
em grave estado de saúde e sem possibilidade de 
cura, acabam por enfrentar conflitos 
interpessoais acerca da dualidade de vida e 
morte, abalando assim seu emocional. Nesse 
contexto, o autor ressalta que é essencial que 
esses profissionais tenham suporte psicológico 
para preservação da sua saúde mental e da 
qualidade do cuidado prestado ao seu paciente. 

Por conseguinte, considerando os 
inúmeros fatores estressores do ambiente de 
trabalho em questão, Ramos et al

8
 reconhece a 

importância do processo terapêutico e discorre 
sobre um plano de enfrentamento envolvendo 
acompanhamento psicológico individual e grupal. 
 
Classe 5: Sofrimento relacionado à 
impossibilidade terapêutica e o processo de 
morte 

Em um estudo realizado por  Cunha et 
al

10
, com profissionais da saúde atuantes na 

assistência a pacientes com câncer, foram 
constatados inúmeros fatores que podem estar 
relacionados ao sofrimento emocional entre os 
profissionais de saúde atuantes no contexto de 
cuidados paliativos. Dentre esses, é muito 
ressaltado que a formação acadêmica voltada 
majoritariamente para ideia de cura, reabilitação 
e restauração da saúde, é responsável por causar 
sentimentos de insucesso e fracasso ao estar 
frente um paciente oncológico sem possibilidade 
curativa, além da carência em capacitação em 
relação a cuidados paliativos, processo do morrer 
e comunicação de más notícias.  

Outro fator importante mencionado 
neste estudo é o luto do profissional de saúde e a 
carência de acompanhamento psicológico. 

Segundo o autor, a posição de cuidador de uma 
pessoa que está em cuidados paliativos 
oncológicos faz com que muitas vezes gere 
conflitos intrapessoais e dificuldades em lidar 
com a morte ou possibilidade dela, fazendo com 
que assim a assistência profissional prestada seja 
afetada, além da sua relação com os pacientes, 
podendo haver um afastamento como 
mecanismo de enfrentamento. Em conjunto com 
a carência em medidas voltadas à preservação da 
saúde mental da equipe multiprofissional que 
acaba por afetar diretamente esse cenário

10
. 

Fica claro, portanto, que cuidar de quem 
encontra-se sem possibilidades de cura é um 
desafio e pode certamente se caracterizar um 
estressor causador de abalos emocionais, pois é 
um desafio para os profissionais de saúde que 
através dos seus conhecimentos e técnicas 
atuam frente ao risco e ao processo de morte 
tentando minimizar o sofrimento do paciente e 
sua família. Entretanto, apesar do conhecimento 
e das técnicas, o processo de morte não pode ser 
evitado

11
.  
 

Classe 6: Qualidade de vida durante o processo 
de trabalho frente aos cuidados paliativos em 
oncologia 

Alfaro et al
5
 define que a qualidade de 

vida é a harmonia entre vários aspectos do 
indivíduo, como sua vida social, financeira, 
autoestima, valores religiosos culturais e 
ambientais e a qualidade de sua vida laboral. 

Plauto et al
12

 ao realizar um estudo 
avaliando a qualidade de vida de médicos 
oncologistas e paliativistas constatou que, pelo 
fato desses profissionais conviverem diariamente 
com a questão da finitude da vida e isto estar 
relacionado diretamente com a ideia de falha no 
tratamento, questões emocionais podem 
interferir na atuação profissional e vida pessoal 
dessas pessoas. E, neste mesmo estudo, foi 
observado que a espiritualidade tem um papel de 
enfrentamento passível de consideração na 
melhora da qualidade de vida desses 
profissionais, demonstrando assim a importância 
de considerar este parâmetro como parte do 
cuidado pessoal dos profissionais.  
 Ainda em relação a medidas voltadas à 
melhora da qualidade de vida de profissionais 
paliativistas, Cunha et al

10
 traz inúmeras 

contribuições. O autor menciona a importância 
de a gestão dos serviços de saúde promoverem 
ações voltadas a acolher e capacitar profissionais 
de saúde em relação a assuntos que envolvam a 
finitude da vida a fim de gerar melhores 
estratégias de enfrentamentos para com a morte 
de seus pacientes e o processo do morrer. Além 

So
u

sa
, E

. V
. G

. d
e 

 e
t 

al
   

   
   

   
   

   
   

   
  3

3
3

4 



 

A SAÚDE MENTAL DA EQUIPE MULTIPROFISSIONAL ATUANTE FRENTE AOS CUIDADOS PALIATIVOS ONCOLÓGICOS: REVISÃO DA 
LITERATURA 

 Rev. Saúde.Com 2023; 19(2): 3327-3336. 

disso, dá ênfase à necessidade de se obter 
suporte psicológico individual a fim de manter a 
saúde mental continuamente, além de técnicas 
de grupo como rodas de escuta, canais de 
discussão e outros meios voltados à promoção da 
saúde mental, inclusive práticas integrativas.   

Dessa forma, cabe mencionar como 
limitação deste estudo a pouca quantidade de 
artigos encontrados que discorriam em algum 
parâmetro acerca do tema de saúde mental 
relacionando com integrantes da equipe 
multiprofissional envolvida no contexto de 
cuidados paliativos oncológicos. Além disso, os 
estudos selecionados não eram voltados 
diretamente para as variadas áreas de 
profissionais da equipe, sendo mais comumente 
mencionados médicos e enfermeiros. Portanto, 
tais fatores demonstram a necessidade de se 
produzirem mais pesquisas voltadas a esta classe 
e incluindo outras categorias de profissionais. 

Considerações finais 

Foi possível identificar que os estudos 
selecionados demonstraram que esse contexto 
pode ser um fator estressor causador de abalos 
emocionais e estresse ocupacional, considerando 
fatores como: o manejo de sintomas e do 
sofrimento do paciente e de seus familiares, 
finitude da vida, sensação de incapacidade ao 
não se ter possibilidade curativa, o luto muitas 
vezes não elaborado, sobrecarga assistencial e 
gestão organizacional desfavorável. Deve-se 
pensar em estratégias de saúde, em âmbito 
pessoal e organizacional, que priorizem o manejo 
da saúde mental dessa classe trabalhadora. 
Outro ponto importante analisado é a 
precariedade de capacitações voltadas ao 
cuidado paliativo, tanto no ensino superior, 
quanto na vida profissional, e até mesmo a 
formação acadêmica voltada majoritariamente 
para a ideia curativa. Destacando assim a 
importância de se estimularem mais estudos que, 
além de considerarem questões relacionadas à 
saúde mental, considerem também o preparo 
acadêmico e profissional, uma vez que podem 
estar diretamente ligados à atuação em 
excelência frente ao paciente oncológico que 
está em cuidados aplicativos e na mitigação de 
abalos emocionais e estresse ocupacional na 
equipe multiprofissional atuante nesse contexto.  
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